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Uma ocorrênci a c on t inua de g r ani t ó i ces estende~do -se p~r
cerca de 200 km, desde a c i d a de d e são Pau12 a té o Va l e do Ribe~ra , e
a ss i na l a da no mapa geol ógi co do Es tado de Sa o p aulo,~endo ge ne r l camente
denominada "batóli to" Agudos cr-ende e , Pi e d ade ou I biuna . _

O map eamen t o faci olog ico de r econhecime n to na reg iao c e n­
tro-ocidenta l desta oco r rência reve l ou a e xis t ê n c i a d~ uma grande d l~e~
s l d a d e de granitóides, aqui i n fo rma lmente ~g rupados 5:gundo ; iPOS ' Aa ~r
cionalmente verific ou-se q ue esses gran i t 01 d e s con s t l tuem , ~ m bo a P i
te complex~s l a mi nare s em mei o a i mportan t e s vo l umes de roc ha s enc~ i ­
x~tes. e que pode m se r subdivididos em um conj unto 5 in - e out~o t a r ­
a pós-o r og ê n i c o Br o s ilia no.
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SUiTE INTRUSIVA DE ITU: ASPECTOS
GEOLÓGICOS E GEOFíSICOS

Os grani tó ldes s l n-o r ogê nl cos (c a . 650 Ma? ) são intrusivos
em um conjunto de supracrustat s. em par t e mlgmat itlcas, do complexo Em
bu . Os princ ipa i s ti po s são : tipo Iblúna : blot l ta-hornblenda monzogranl.
t os a granodlo r ltos po r flritlcos com me ga c rl s t a l s de feldspa t o alcalino
d e 3-5 cm em matri z média, M -1 5 ,em par te gn álss1cos. Dlorl tos ocorrem
l o c a l men t e. Con sti tue m os mac iços Jurup ar~. Tap lra1 e Iblúnaj tip o Ita
pevl: blotl ta g r ani t os lne qulgranulares me d ios . f oliados. M- 7 . Assim
como no t ipo an~erl o r. des tacam- se en tre os minerais acessórios a t l t a
ni ta ~ a al lan i ta ; tipo Tu rvo : bio t i ta- mus c ov i t a grani t os equigranula~
re s me d i o s I de co r e s bra ncas, MI c 5 , f o l iados e com segregações con te n
do turmalina e granada j tipo Piedade : bi o tit a g r an i to s porfir i ti cos ã
inequigranulares com a bundante ma triz de granu laçã o mé d i a e megacris­
ta is de fel d spato a Lc a I Lno ç c e Lar-e s a r-e t angu l ar-e s , 2 c m, M - 8. nusc c
vi ta, e m parte ~ e cundar i a , e ac esso~i o freqUen t e . -

Esse conj unto de gran i t oid es e s uas encaixantes limi tam-se .
po uc o a oe~ te d a c i d a de de P i eda de . c om supracrustais de médi o a baixo
grau metamorfico do Grupo Açungui . P r efe r e nc ia l me n te intrusivos nesta
s e qUência , o c o r r e m os g r an i t óides ta r d i - a pós-o rogê n ico s ( c a . 600 Ma )
r~p re s e n t ado s principalmente ~pe los Mac i ç o s Pilar do Sul e Serr a da Ba­
tei a. No Ma c i ç o Serra da _Ba t e i a p re domi n a m bi o t i ta grani tos porfirit i ­
c o s , c om elev ada p r o po r ç a o de meg acr-t s t a t s d e feldspato alcal ino tab ul a
r e s ( 2- 3 cm ) qu e d e fin em f ol iaçao de fl uxo marcante, M - 8 . Importan=
t e s vol umes de encl ave s mic r ogranulares de compos i ç ã o dior l ti c a a gran l
t i c a e s t ã o present~ s . O Ma c i ç o Pilar do Su l é compo s t o por muscovita=
b! O t i ~a gran i tos ro s eo s e qu ig ran~lares 2u inequigranulares de granul a ­
ç ~o me d i a . M < 5 . Mine r a i s acessorl os s a o raro s, destacando-se porém a
fl uori t a .

O c onj u n t o s i n - o rogê n lco r e conhe c ido na área é similar ao en
cont r ado regionalme nt e e m te rr~nos çe al t o grau metamórfico , nos quais
o c o r-r-em , 1890 a Lado , as s cc í aç oe s c a l c io-a l c a li n a s ( c om algumas caracte
ri sticas p rox i mas as de gran i t o i des I .Cord i l helra no s ) e as sociações
peraluminosas. ,com re lac i oname n t o gene ti c o ai nda i n c e rto . Os granitó i ­
de s tardi - a pos-o rogen l cos f a z em par t e do "c i nturão Ltu" Que atraves­
s a 1ndi st l n t~en t e os dominios t e c t on o-es tra tlgráficos e;tabelecidos du
r a n t e a oro gene s e Brasi l i ana . -

A Suíte I ntrusiva de Itú , de f inida e m 1987 pel os au to res, é fo r ­
mada por . pel o meno s , qu atro co r p os ind iv i du a l i z a d o s, denominados Gra­
n ito Sa l t o, Itupe v a, Faz . Jap ão e Fa z . Cru z Alta . O uso in tegrado de mé
todo s geológi c os , geofi si co s , ge oq u i ml cos e de sensoriamento remoto~
po s s i b i l i t o u a s eparação do s quat r o c o r po s principais e de ma s s a s gra­
ní t i cas a ind a n ão i nd i v i dua l izadas. O Granito Sa l t o é formado p r e domi­
nan temente por Fe-hastings~ t a g r an i t os com tex tura wi bo rg(ttca (rapa­
kiv l ) . Os Granitos I t u pe v a , Faz . J a p ã o e Faz. Cr u z Alta são constituí ­
dos p r e domi n a n t e me n t e po r bio ti ta granitos , sendo indiv i dualizados po r
s ua e s tru t u r a , quim i smo e voc aç ão metalogênica . Ce rca de 120 análises
qu í mi c a s pe rmiti ram c a r acte r i z a r aqueles granitos como anorogênicos (t i
po A ) . No d iag rama Rl -R2 , as análi ses se distribuem ao l on go de uma 11:
nha e n t re o s cam po s dos granitos alcal inos e sienogranitos . Três a mos ­
tras c a em no c ampo dos qu artzo sien i tos e duas no campo do s granodio ri ­
to s . Med idas gamaespectrométrias de campo e l a bo ratóg io , permi ti r a m a
a ná l i se da s distr ibu içõe s de K, U e '!'h e m tod a a Su ite , be m como das ra
zõe s Th / U . U/Th. U/K , Th /K e U.K/Th e produção de c~lor radlogênlco . E!
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Afloram na região de Pedra Az u l rochas g ra n i t ó i d e s porfi
r 1t1cas de idade brasiliana, intrusivas e m granada granitos ~radan­
do a mi~matitos estromáticos . Trabalhos d e mapeamento na po r ç a o nor ­
t e d a borda da intrusão revelaram a p resença ' de uma zona de encla~es
microgranu lares nurna faixa EW, de aprox imadamente 4km de extensao.
Ta is e n c laves são a i nd a encontrados dispe rsos pe l o r estante do co~po.

Os e nc l aves têm fo rmato e lípti~o a oval ~ se ,caracter1zam
ar a r e s entar colora ç ão cinza escura e grao bem ma1S f 1no que a ma­

iriz Ppo r vezes há bordas de r e a ç ã o com o granito encaixante ha~en~o
conc~ntração de má ficos. Escassos magacristais ~e fe lds~a~o potass:­
c o e inclusões ovóides de quartzo , orlado~ ou~ na? por ma f1cos, s~o
comuns . Lo c alme nte o contato e nc lav e / g r a n1 t o e d1fuso, passando a 1~

tegr a r a matriz do últ i mo . _ ,
A mi ne r a l og i a e a mesma do g ran1to, ~exceto , q u a n t o ao

quartz o e fe ldsl'ato potá s s i c o que denotam um carater tard1 0 nos en-

clav e s . O p rl nc ipa l constituinte é o plagioc!ásio frequentemente
zona do, seguido por biotita. Ho r b lend a pode ou n~o eS ,tar presen~e. Ci
mo a c e s s ó r i o s mais comuns encontram-se opacos, t1tan1ta, al lanlta, ~_

t i ta e z i r c ã o A textura é variável, desde exemplares o nde o s ma­
i~co s ~e d ispõem ' s egundo ~a ,direção preferencial até t e xtu ras gran~
la re s com ag lome rados de maf1:os. ~ , . _

Há 03 interpretaçoes posslvel pa~a tals en~ laves . a ) s~~

r e s t o s fu ndidos de material gerador ~os gran ~ tos (re s t ~t051 , b) s a
fra gmento s da porção crista lizada ma~s precocemen t e e d e sagregada ~~
l o resto magma (autólitos) , c ) s ão represen~a~tes ?,e um~ m~~ma " ma l s
b ás ico que esteve em contato com mag ma gran~t~ co . ( co~~~mgl ~ng , ):

Tr e s exemplares destes encla v e fo~am a n~lls ados qu:m~ ca ­

men te. Diagramas usando parâmetros de ~Niggli ~pa r ~ l ~t:rpret aç ao d:
o rigem de a nfibolitos i ndic a m or igem ~gne a. Dls t r lbulç a o do~ e lemen
t o s Terras Raras apontam um dia g r a ma s emelhante a o do s gran~to s q ue
05 contém , porém c om lige iro onr iquec i men t o no total d a s Te rras Ra -

ras. Os aspectos petrográfico s e de c a mpo fa vorece m a h i pó t e ­
se de se rem rep~ese ntante s d e um ma gma b~sico e m cont a to ~o~ magm~

~t 'co Há dificuldade n a interpretaçao do s d ado s geoqu lm~cos ,pe

i~a~~sªncia dos mesmos n a liter~t~ra e t ambém pe la f orte contam~ na­
ção dos enclaves com ma gma gran~ t 1co .
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